
Síntese Histórica do Reisado do Olho D’ água 
 
O Grupo de Reisado do Olho D’ água foi implantado em Várzea Alegre por 
José Santana Silva (Zé Santana), que trouxe a cultura do reisado do Estado de 
Alagoas, sua terra natal. Filho de Manuel Santana Silva e Antônia Maria da 
Conceição, Zé Santana herdou do pai o talento de grande mestre de Reisado 
Congo. 
Zé Santana casou-se duas vezes, sendo a primeira com Maria Cessina e a 
segunda com Maria Neuma da Silva, natural de Barbalha. O mesmo criou sua 
família na divisa do município de Várzea Alegre com Cedro, no sítio Olho D’ 
água. Na comunidade, além de desempenhar atividades rurais, tratou de 
formar um grupo de reisado para cantar e dançar na véspera e no Dia de Reis, 
assim como acontecia em Alagoas. O sucesso do grupo foi imediato e os 
convites para apresentações surgiram de todas as partes. Para não contrariar a 
vontade do povo que queria conhecer a arte do reisado, Zé Santana, mesmo 
sabendo que as apresentações eram fora de época, aceitava os convites e 
levava os grupos para se apresentarem em diversos locais e ocasiões – 
engenhos de cana-de-açucar, casa de farinha, festas religiosas e eventos 
políticos e sociais. 
No grupo, Zé Santana, ficou conhecido como Grande Mateus, uma espécie de 
palhaço que interagia com o povo, provocando risos e incentivando a 
participação do público que assistia às apresentações. Devido à maquiagem do 
rosto e os acessórios presos na indumentária, à figura do Mateus acabava 
despertando o medo no público infantil. 
No início da década de 90, Zé Santana fez as últimas apresentações como 
Mateus, pois já com 70 anos de idade, não dispunha do mesmo vigor para 
desempenhar o seu papel, o que acabou gerando o seu afastamento do grupo. 
Os outros integrantes não demoraram em perceber que Zé Santana era o 
grande líder, e que, portanto, sem a sua presença, manter o grupo tornava-se 
mais difícil. Com sua morte em 14 de agosto de 2002, bem como do seu 
companheiro Antonio Rodrigo em anos depois, o grupo entra em decadência, 
passando mais de 10 anos sem se apresentar. 
Francisco Evanildo – Articulador do Associativo do município de Várzea Alegre, 
já conhecia o Grupo desde 1992, quando atuava também como articulador do 
município de Cedro. Neste ano, numa visita que fez à comunidade, pode 
constatar a difícil situação do grupo e procurou formar uma parceria com a 
Secretaria de Cultura e Turismo de Várzea Alegre, que, de imediato, agendou 
reunião, no dia 04 de agosto de 2006 para conhecer o trabalho e a cultura do 
Reisado. Evanildo, juntamente com os técnicos da cultura de Várzea Alegre, 
visitaram o Mestre Aldenir no município de Crato, onde marcaram o encontro 
entre os dois grupos. A comunidade de Olho D’ água reviveu na noite de 21 de 
setembro de 2006 os tempos de Zé Santana no talento dos membros do grupo 
de reisado de Mestre Aldenir. 
Hoje, o Grupo de Reisado é coordenado pelo integrante José Orlando Pereira 
da Cruz, sobrinho de Zé Santana e está sediado na antiga escola municipal, 
Joaquim José de Figueiredo, local onde realizam os ensaios e fortalecem a 
cultura trazida por Zé Santana para Várzea Alegre. Apoiada pela Associação 
dos Agricultores do Assentamento do Sítio Olho D’ água, o grupo de reisado 
tem hoje como principal objetivo, integrar os jovens nativos desta comunidade 



para manter viva a tradição folclórica por seus ancestrais, fundadores desta 
localidade.  


